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Os híbridos gerados pelo programa de melhoramento genético da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura ainda estão em avaliação quanto ao seu comportamento no que se refere ao 
florescimento natural e ao momento mais adequado para evitar este fenômeno e lograr a 
indução artificial. O desenvolvimento de hastes de qualidade é altamente influenciado pela 
indução na etapa adequada. Os híbridos podem ser usados como plantas de vaso, para 
paisagismo e como flor de corte. Nesta última categoria, o produto final é a haste com o 
pequeno fruto na ponta. A qualidade deste conjunto é determinante para sua entrada no 
mercado, principalmente o de exportação. Em quadra experimental 48 plantas de um híbrido 
foram amostradas para realização de avaliação referente à resposta à indução floral e 
desenvolvimento das hastes considerando diferentes etapas do florescimento e a qualidade 
do produto final. A emergência do botão floral deu-se 25 dias após a indução. Da 
emergência do botão floral até o ponto de corte da haste foram 55 dias. Da entrada da 
planta no campo até o ponto de corte foram aproximadamente 13 meses. A resposta ao 
florescimento foi bem uniforme e a maior variação observada foi relativa ao comprimento 
das hastes. Do total de 48 plantas avaliadas, 46 formaram um mesmo grupo evidenciando a 
uniformidade do material. A qualidade das hastes foi considerada boa e atende aos 
requisitos do mercado para exportação. 
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